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A formulação de um conhecimento acerca do processo de disseminação da febre Zika, bem como 
do combate dos seus meios de transmissão, além de sondar uma possível relação entre Zika vírus e 
doenças neurológicas, é de grande valia para conceber bases cientificas a respeito dessa importante 
epidemia atual. Para tanto, foram utilizadas para a elaboração deste artigo qualitativo de cunho 
descritivo bases de dados disponíveis em acervo digital, principalmente por meio de artigos cientí-
ficos publicados em meio on-line. Em suma, a ascensão do Zika vírus no Brasil ocorreu por meio da 
migração do vírus a partir da Polinésia Francesa, durante o evento da Copa das Confederações de 
2013, a partir da delegação taitiana. Fato esse ratificado pela similaridade genética dos vírus encon-
trados nesses países (MUSSO, 2015). Favoreceram para esse processo as baixas condições sanitárias 
do país, os demais eventos de grande atividade migratória – como a Copa do Mundo de 2014 –, o des-
matamento e a rápida urbanização (DESIGUALDADE..., 2016). O Aedes aegypti é a principal forma 
de transmissão do Zika vírus (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Existem duas maneiras de combate ao 
mosquito, o controle e a erradicação, e ambas usam o método dos três componentes: saneamento 
do meio ambiente, ações de educação e o combate direto ao vetor, tanto de origem química quando 
física e biológica (BARRETO; GUERRA; TEIXEIRA, 1999). Outros meios de transmissão são avaliados, 
como a hipótese do contato sexual: estudos relatam que o Zika vírus pode ser transmitido pelo 
contato com o sêmen de portadores do vírus, principalmente durante o sexo oral. Há ainda as hi-
póteses de transmissão pelo beijo (HAZIN et al., 2016) e por meio da transfusão sanguínea (MUSSO, 
2015), mas ainda em estado especulativo. Para essas formas, a prevenção encontra-se em limitar o 
número de parceiros sexuais, uso de preservativos e evitar o contato sexual com pessoas infectadas 
(BOASAÚDE, 2002).A disseminação da febre Zika no Brasil não seria tão preocupante se apenas se 
tratasse de uma doença febril leve, mas esse aumento súbito de casos do Zika vírus foi acompanha-
do pelo acréscimo concomitante de casos de doenças neurológicas graves (microcefalia, síndrome 
de Guillain-Barré, mielite transversa e meningite) (VASCONCELOS, 2015). No entanto, ainda não fo-
ram totalmente elucidados os mecanismos fisiopatológicos pelos quais o Zika vírus causa problemas 
no sistema nervoso central. Dessa forma, embora haja evidências epidemiológicas de uma relação 
não se pode afirmar com certeza a sua existência (BROUTET, 2016). Conclui-se com este trabalho 
que a febre Zika chegou ao Brasil de uma forma inesperada, por meio da Copa das Confederações 
de 2013. Além disso, estabeleceu-se que o sucesso no combate ao mosquito Aedes aegypti depende 
principalmente de políticas públicas adequadas. E, por fim, compreendeu-se que apenas é possível 
realizar uma teorização epidemiológica a respeito do vínculo Zika vírus e doenças neurológicas, 
entretanto sem bases bioquímicas integras.
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